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Há vida, à vida
Na semana passada o biólogo Richard Dawkins foi pi-

vô nas redes sociais de uma polêmica sobre aborto. O
cientista, autor de diversos livros, publicou em sua

conta no Twitter uma afirmação bastante controversa.

Ele escreveu que a mulher de-
ve interromper a gravidez quan-
do descobrir na gestação que seu
filho tem a Síndrome de Down.

A polêmica foi geral na inter-
net, e causou reações entre diver-
sos representantes de organiza-
ções religiosas, defensores pró-
vida, estudiosos da síndrome e al-
guns coletivos feministas, que
afirmam que essa decisão não ca-
be ao cientista.

Jamais pensei em me debruçar
para escrever sobre tal assunto,
mas, confesso, fiquei incomoda-
da com tamanha frieza com que
o cientista deu a sua declaração.

Falar sobre um te-
ma como a inter-
rupção da gravidez
(aborto) é tão polê-
mico quanto neces-
sário. Refletir criti-
camente é muito
mais do que isso e
transborda o círculo
restrito do pensar
comum — é questio-
nar, julgar (com es-
pírito crítico) as di-
versas situações em
causa e as questões
éticas subjacentes,
tendo em vista o
respeito pela inte-
gridade humana e a
dignidade da pessoa
(mulher/feto).

Então, vamos fa-
lar sobre o aborto! E a Síndrome
de Down!

Abortar qualquer coisa é inter-
romper um processo dinâmico,
de uma forma definitiva e irre-
ve r s í ve l .

No Brasil, o aborto é considera-
do crime contra a vida, mas de
acordo com a legislação é permi-
tido em casos de gravidez por es-
tupro, ou que colocam a vida da
mãe em risco e, agora, em casos
de anencefalia do bebê.

É um assunto muito sério,
principalmente no campo ético.
Existem tanto movimentos a seu
favor como o de legalização do
aborto induzido, chamado pró-
escolha — que defende a dignida-
de da maternidade da mulher, os
direitos reprodutivos, o acesso à
educação sexual, a contracepção,
e os tratamentos de fertilidade —
quanto contra, como o movimen-
to pró-vida, que defende o direito
à vida do embrião, e atua com
campanhas esclarecendo as
mães sobre os perigos do aborto.

A Síndrome de Down
Definida como uma modifica-

ção genética, é causada pela alte-
ração de um dos pares de cro-
mossomos da célula humana, o

de número 21. Por isso é também
conhecida como “trissomia do
21”. A síndrome foi detalhada-
mente descrita em 1865 por John
Langdon Down, vindo daí o no-
me Síndrome de Down.

Com o avanço da ciência é possí-
vel saber, ainda no útero, se o bebê
tem ou não a síndrome. Sem dúvi-
da, o nascimento de uma criança
com algum tipo de deficiência, ge-
ralmente, provoca um grande im-
pacto na vida das famílias.

Mas grande parte do problema
se deve à desinformação e ao pre-
conceito, que seriam evitados
com uma conscientização da so-

ciedade e dos médi-
cos. E, passado o
primeiro impacto,
essas famílias rees-
truturam suas vidas
e passam a “u s u-
fruir ” de todas as
coisas boas que uma
criança, com defi-
ciência ou não, traz
para um lar.

I  n  f e  l  i  z m  e  n  t e ,
ideias antiquadas e
desatualizadas, re-
sultantes de séculos
de ignorância, ainda
circulam entre a po-
pulação. A Síndro-
me de Down não in-
capacita, e mais do
que nunca, precisa-
mos derrubar todos

esses mitos que ainda cercam as
pessoas que nascem com a trisso-
mia 21.

Pessoas com Síndrome de
Down são completas e podem le-
var uma vida comum e com inde-
pendência. Hoje sabemos que
muitos frequentam escolas, fa-
culdade, praticam esportes e es-
tão no mercado de trabalho.

Claro que esse assunto não se
esgota por aqui, mas, certamente
é preciso ser mais cauteloso ao
fazer declarações via internet,
pois o assunto não tem caráter
apenas científico; ele envolve ou-
tros temas como a família e a in-
clusão social do indivíduo que
possui essa condição genética.

E ainda, atitudes como as do
cientista só servem para alimen-
tar ainda mais a discriminação.

A favor ou contra, não nos es-
queçamos que a vida é o maior
bem e se prepondera sobre
quaisquer outros e, por isso, não
há razão alguma que justifique
sua interrupção. Ou vamos conti-
nuar com o “i nf a n t i cí d i o ” c on t ra
o nascimento de crianças com
deficiência?

Mais de 500 escolas
com aulas o dia todo
Governo e prefeituras
vão abrir matrículas
para colégios em tempo
integral, com atividades
como artes, esportes
e reforço escolar

LEONE IGLESIAS - 26/08/2013

ESTUDANTES DA REDE PÚBLICA durante aula: em 2015, mais colégios vão oferecer o sistema de ensino integral

Lorrany Martins

Mais tempo na escola é uma
tendência crescente na
educação da rede pública

no Espírito Santo. Tanto as escolas
estaduais quanto as municipais da
Grande Vitória, num total de 511
unidades, vão oferecer opções de
atividades em tempo integral em
2 0 1 5.

Das 506 escolas da Secretaria de
Estado da Educação (Sedu), 308 já
oferecem alguma atividade extra-
turno, o que mantém o aluno na
escola, mesmo depois do tempo
normal.

E de acordo com a sub-secretá-

ria, Wanessa Schin, esse número
pode aumentar para o ano letivo
de 2015.

“Hoje temos 16 escolas que aten-
dem o aluno em tempo integral no
contraturno, com atividades de re-
forço escolar, esportivas, entre ou-
tras. Estamos avaliando a possibi-
lidade de expandir essa experiên-
cia para outras unidades do Esta-
do. Ainda não sabemos quantas te-
rão estrutura para receber o ensi-
no integral.”

A sub-secretária destacou ainda
a participação das escolas estaduais
no programa do governo federal
Mais Educação. De acordo com ela,
são 292 escolas que já aderiram
neste ano e que devem oferecer no-
vamente aula integral em 2015.

“O Mais Educação é um progra-
ma do governo federal que oferece
atividades culturais e esportivas
no contraturno dos alunos.”

Nas escolas municipais da Gran-
de Vitória também há atividades o
dia todo para os alunos.

Na capital, são 43 escolas muni -

cipais que oferecem programas
para os alunos passarem mais
tempo nas escolas do ensino fun-
damental. Para 2015, mais seis uni-
dades aderiram ao programa Mais
E d u c a ç ã o.

Em Vila Velha, todas as 62 unida-
des de ensino fundamental já con-
tam com o programa federal. E de
acordo com a Secretaria da Educa-
ção, vão continuar com o programa
no ano que vem, oferecendo aulas
de ginástica, judô, entre outras.

Na Serra, são 43 unidades inseri-
das no programa federal. Além
disso, há uma escola em tempo in-
tegral que atende atualmente cer-
ca de 500 alunos.

Em Cariacica, atualmente há 43
escolas que participam do progra-
ma Mais Educação. Para 2015, a
expectativa é que tenham mais
cinco novas unidades.

A Escola do Campo e Estação de
Ciências Margarete Cruz Pereira,
em Roda D'Água, é a única que
atende todos os alunos nos dois
t u r n o s.

SAIBA MAIS

Em Vitória, 6 escolas vão aderir
Governo estadual
> CONTA COM 16 escolas de ensino

médio e fundamental com aulas em
tempo integral. Para 2015, a Sedu
está avaliando as estruturas das es-
colas para aumentar a oferta.

> PARA O PROGRAMA Mais Educação,
do governo federal, conta com 292
escolas que oferecem dança, fute-
bol, teatro, entre outros, este ano. Es-
se número pode aumentar em 2015.

> NO TOTAL, são 308 escolas esta-
duais com atividades de tempo inte-
gral para os alunos.

Vitória
> SÃO 49 ESCOLAS a oferecer ativida-

des de mais tempo na escola para os
alunos do ensino fundamental em
2015, sendo que seis escolas ainda
não tinham o programa.

Vila Velha
> EM VILA VELHA, todas as 62 unida-

des de ensino fundamental ofere-
cem 325 atividades como cultura,
artes, esportes, agroecologia no
contraturno do período integral.

Se r ra
> CONTA COM 44 unidades de ensino

fundamental que oferecem atividades
de cultura e esportes no contraturno.

> SÃO 6.060 ALUNOS que participam

das aulas culturais e de reforço es-
colar no tempo integral.

Cariacica
> HÁ 44 escolas que oferecem ativida-

des em tempo integral.
> PARA 2015, A EXPECTATIVA é que es-

se número aumente e mais 5 novas
escolas comecem a oferecer ativi-
dades esportivas e culturais para os
alunos do ensino fuldamental.

> A ESCOLA DO CAMPO e Estação de
Ciências Margarete Cruz Pereira, em
Roda D'Água, é a única que atende
todos os alunos nos dois turnos.

Fonte: Prefeituras citadas e Sedu.


